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ARTIGO

O Dia Mundial Contra o Câncer e o Dia Nacional da 
Mamografia (respectivamente em 4 e 5 de fevereiro) chamam-
nos a atenção sobre um mal que acomete cada vez mais 
pessoas. 

Segundo informa o Instituto Nacional de Câncer (Inca), 
mais de 66 mil novos casos de câncer de mama deverão ser 
diagnosticados no país para cada ano do triênio 2020-2022. 
E ainda ressalta que esse “valor corresponde a um risco 
estimado de 61,61 casos novos a cada 100 mil mulheres. Sem 
considerar os tumores de pele não melanoma, o câncer de 
mama feminino ocupa a primeira posição mais frequente 
em todas as regiões brasileiras, com um risco estimado de 
81,06 por 100 mil na Região Sudeste; de 71,16 por 100 mil na 
Região Sul; de 45,24 por 100 mil na Região Centro-Oeste; de 
44,29 por 100 mil na Região Nordeste; e de 21,34 por 100 mil 
na Região Norte”. 

Conforme ressalta o Inca, o “câncer de mama pode ser 
detectado em fases iniciais, em grande parte dos casos, 
aumentando assim a possibilidade de tratamentos menos 
agressivos e com taxas de sucesso satisfatórias”. E mais: 
“o Ministério da Saúde recomenda que a mamografia de 

rastreamento (exame realizado 
quando não há sinais nem 
sintomas suspeitos) seja 
ofertada para mulheres entre 
50 e 69 anos, a cada dois anos”. 

Quando detectado nos 
estágios iniciais, as chances de 
cura são de aproximadamente 
95%. Contudo, aponta 
Ricardo Caponero, presidente 
do Conselho Científico da 
Federação Brasileira de 
Instituições Filantrópicas 
de Apoio à Saúde da Mama 

(Femama), “ainda falta conscientização das mulheres para 
a importância da realização periódica da mamografia. (...) 
Apenas 30% das mulheres fazem o exame”. Desde 2009, o 
procedimento tem cobertura gratuita pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), direito assegurado pela Lei no 11.664/2008. Em 
prol de sua saúde, as mulheres não podem abrir mão desse 
benefício. 

Prevenção 
Para melhor conhecimento de todos sobre o assunto, 

vale consultar o site do Inca (www.inca.gov.br). Vejam, por 
exemplo, algumas dicas de prevenção: “Cerca de 30% dos 
casos de câncer de mama podem ser evitados com a adoção de 
hábitos saudáveis como praticar atividade física; alimentar-se 
de forma saudável; manter o peso corporal adequado; evitar 
o consumo de bebidas alcoólicas; amamentar; e evitar uso de 
hormônios sintéticos, como anticoncepcionais e terapias de 
reposição hormonal”. 

Não prescindamos igualmente de recorrer ao Amparo Celeste, 
que tem em Jesus, o Divino Médico, o inesgotável manancial da 
saúde almejada por todos. Saúde espiritual e corpórea. 

José de Paiva Netto – Jornalista, radialista e escritor. 
paivanetto@lbv.org.br – www.boavontade.com
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Estação de Tratamento de 
Esgoto de Tangará da Serra 
recebe melhorias

LIMPEZA E REVITALIZAÇÃO

A Estação de Trata-
mento de Esgoto de Tan-
gará da Serra (ETE) está 
recebendo desde o início 
da semana serviços de 
limpeza e revitalização. 
O espaço, localizado na 
zona rural, na Estrada do 
Ararão, estava tomado 
pelo mato e com equi-
pamentos deteriorados 
pelo tempo e pela falta 
de zelo. Nesta quarta-fei-
ra, 3, o prefeito Vander 
Masson fez vistoria nos 

Trabalhos incluem 
limpeza,
recuperação de 
equipamentos e 
plantio de grama

Prefeito vistoriou os trabalhos que estão sendo feitos no local

trabalhos que estão sen-
do feitos no local.

A revitalização da ETE 
inclui, dentre outros, a 
limpeza das margens dos 
tanques de tratamento 
de esgoto, que estavam 
repletos de mato, a recu-
peração de equipamentos 
e o plantio de grama, tor-
nando o local apropriado 
e urbanizado. Clesiomar 
Ferreira, o Goiano, coor-
denador de Operações 
Rurais do Serviço Autô-
nomo Municipal de Água 
e Esgoto (Samae), autar-
quia responsável pelo 
setor, acompanhou o pre-
feito na vistoria.

“Recebemos a ETE em 
situação de abandono, 
com muita sujeira, mato 
alto e necessitando de 
cuidados. Já estamos fa-

zendo a limpeza, a roça-
da e capinação de todo o 
mato”, disse Goiano, ex-
plicando que após a lim-
peza as margens dos tan-
ques receberão o plantio 
de grama. “É um espaço 
público e precisa ser cui-
dado, zelado”, disse.

A Coordenação de 
Operações Rurais do Sa-
mae inclui ainda, além 
da Estação de Tratamen-
to de Esgoto, cuidados 
com a Estação de Trata-
mento de Água (ETA) e 
demais espaços ligados 
a autarquia na zona ru-
ral, incluindo comuni-
dades rurais e distritos. 
Todos esses espaços re-
ceberão atenção espe-
cial do Samae, por de-
terminação do prefeito 
Vander Masson.

Alexandre Rolim / Assessoria

ATRAVÉS DAS NUVENS

A equipe da Coorde-
nadoria de Fiscalização 
de Flora da Secretaria de 
Estado de Meio Ambien-
te (Sema) está desenvol-
vendo um método para 
identificar áreas em des-
matamento mesmo em pe-
ríodo chuvoso. Para enxer-
gar através das nuvens, a 
equipe analisa imagens do 
Sistema SAR - Synthetic 
Aperture Radar, Sentinel 
– I a partir de uma meto-
dologia de classificação 

Fiscalização se inspira em metodologia da Nasa 
para identificar desmates em período chuvoso

Juliana Carvalho / Sema-MT

adaptada da Nasa, agência 
americana de Adminis-
tração da Aeronáutica e 
Espaço. As imagens estão 
disponíveis na ferramenta 
pública Google Earth En-
gine.

A partir do novo mé-
todo que auxilia a iden-
tificação de desmates, as 
equipes apreenderam, no 
primeiro mês do ano, 15 
maquinários, entre trato-
res, máquinas agrícolas e 
caminhões utilizados no 
desmatamento ilegal na 
região amazônica. “Este é 
o resultado do trabalho da 

equipe que, desde 2019, 
se esforça para buscar 
novas metodologias, mé-
todos e ferramentas para 
análises quantitativas de 
dados por detecção remo-
ta visando ter dados mais 
precisos para fiscalização 
e monitoramento ambien-
tal”, avalia o superinten-
dente de Fiscalização, 
Bruno Nascimento.

Além das quinze má-
quinas, uma camionete 
Hilux, duas niveladores e 
um correntão. As multas e 
polígonos embargados es-
tão sendo calculados.


